
Nova mancha na 
praia de Copacabana
Um vazamento  cau -
sou uma nova mancha 
na Praia de Copacabana, 
Zona Sul do Rio, na manhã 
de ontem. Esta é a segun-
da vez em pouco mais de 
uma semana que manchas 
surgem nas areias da praia 
após chuvas na cidade. No 
último dia 4 de maio, ou-
tra grande mancha sur-
giu na praia após fortes 
temporais.

A Águas do Rio, respon-

sável pela distribuição de água 
e coleta de esgoto na região, 
informou em nota que o ocor-
rido na Praia de Copacabana 
é um problema histórico de 
extravasamento de água plu-
vial, que ocorre devido a for-
tes chuvas, e também reforçou 
que o sistema de esgotamento 
sanitário e suas elevatórias es-
tão em pleno funcionamento.

Garis da Comlurb utiliza-
ram um trator para o nivela-
mento e a limpeza da areia. 

Servidores da PF fazem ato no Rio
Sindicato cobra por reajuste salarial e reestruturação de carreiras prometida por Bolsonaro 

O Sindicato dos Servido-
res do Departamento de Po-
lícia Federal no Estado do 
Rio de Janeiro (SSDPFRJ) 
promoveu uma manifesta-
ção, na manhã de ontem, na 
área de desembarque do Ae-
roporto Santos Dumont, no 
Centro do Rio. 

Luiz Carlos Cavalcante, 
presidente do SSDPFRJ e vi-
ce-presidente da Federação 
Nacional dos Policiais Fede-
rais (Fenapef ), relembrou a 

promessa de reestruturação, 
feita pelo presidente Jair Bol-
sonaro, devido aos prejuízos 
sofridos pelo órgão após a re-
forma da Previdência. 

“A mobilização de hoje faz 
parte de um calendário de 
mobilizações aprovado pela 
Federação Nacional dos Po-
liciais Federais (Fenapef ) e 
tem por objetivo cobrar do 
governo federal o encami-
nhamento da Medida Pro-
visória de reestruturação 

da Polícia Federal, cujo or-
çamento de R$ 1,7 bilhões já 
foi aprovado pelo Congresso 
e sancionado pelo Presiden-
te”, disse o presidente em en-
trevista ao DIA. 

“A reestruturação foi pro-
metida pelo presidente à ca-
tegoria em várias oportuni-
dades, como uma forma de 
compensação pelos muitos 
prejuízos sofridos pelos Poli-
ciais Federais com a reforma 
da Previdência. O movimen-

Novo restaurante será construído ao lado da Central, entre a estação do VLT e o terminal rodoviário 

Restaurante do Povo na Central
Governador anuncia construção do espaço, que oferecerá cinco mil refeições diárias a preços populares 

MARCOS PORTO

O 
governador Cláudio 
Castro anunciou, 
ontem, a construção 
de um restaurante 

popular na Central do Brasil, 
no Centro do Rio. O novo Res-
taurante do Povo será mon-
tado entre a estação de VLT 
da Central e o terminal rodo-
viário Américo Fontenelle. A 
expectativa do governo é que 
o espaço ofereça cinco mil 
refeições por dia, entre café 
da manhã e almoço a preços 
populares.

A obra já teve início e o in-
vestimento do governo esta-
dual somente neste novo res-
taurante é de R$ 6,7 milhões. 
Também serão investidos ain-
da cerca de R$ 2,3 milhões na 
reforma do entorno. 

“A população ter direi-

orientação e indicação para 
as Faetecs, onde elas poderão, 
se necessário, ter capacitação 
profissional. 

“Nossa ideia é isso não ser 
só uma refeição, mas que pos-
sa ser uma porta de entrada 
para uma grande política 

social que quer, a partir da 
alimentação, fazer com que 
essa pessoa quem sabe daqui 
há algum tempo nem precise 

mais do Restaurante Popu-
lar”, comentou Castro.

De acordo com a Secretaria 
de Estado de Infraestrutura 
e Obras (Seinfra), a previsão 
para a conclusão das inter-
venções é de, aproximada-
mente, três meses. Um dos 
diferenciais da iniciativa re-
velada pela Seinfra são as me-
lhorias do entorno do novo 
restaurante que também pas-
sará por obras de melhorias. 

Após a construção, a ope-
ração do Restaurante do 
Povo da Central passará para 
a Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Social e Di-
reitos Humanos. A pasta es-
tima que serão servidas dia-
riamente no local cinco mil 
refeições, entre 2 mil cafés da 
manhã e 3 mil almoços.

to a alimentação. Ela poder 
ter um lugar onde não passe 
fome. É uma das políticas que 
eu mais acredito. Essa é uma 
política social que vai direta-
mente ao mais vulnerável e 
tira uma necessidade básica 
que é a alimentação”, comen-
tou Castro durante o anúncio.

Ainda segundo ele, a mis-
são vai além da alimentação. 
O objetivo do espaço também 
será de fazer o cadastramento 
dessas pessoas para oferecer 

to visa a conscientização da 
população sobre essa agen-
da tão importante para a se-
gurança pública e cobrar do 
Governo o cumprimento do 
compromisso”, completou. 

A manifestação faz parte 
de uma mobilização nacio-
nal da categoria, que busca 
demonstrar o descontenta-
mento com a atual situação. 
Brasília e São Paulo também 
receberam atos da PF na ma-
nhã de ontem. 

Obra vai custar 
R$ 6,7 milhões ao 
governo estadual, 
que também vai 
reformar o entorno 
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